




A UNl.1.0 Sal,lw lo, 2 l de ,1gu,lu de 1 \J;J:; 3 

DIRECTORIA NACIONÃL_D_Ej1~[,~R~AD;;;;IO~CO~L~TU~R~A;;;;;;~~A~PMRO_V_E_iTA-NDO_A_BAHiÃ-bA 
EDUCAÇÃO TRAIÇÃO 

1 
•TrnDIO CLUBF. DA PA· • A. f,OPE~ O. r.J.1's 

RAHY.BA'" ·0 

o cilrector G<:ral de Educatão.~;an_ t conC1.US0. 1 

~ 4~0ttr:~~:toqu~.0 ~~}3~~f~~e 21 S~!i.t -;x~~~I~d;~z J~,r~~;~~do a° ;:~t-~~--
,de julho de 1934, e attendenc!o á ne- 30~00,_1, por d1;5Cip .. :na, uma certtc,.au J 

-cessidade ~ regulamentar ns e,agen- \ilsada pelo Drreotor Geral, cont..::ndo 
elas Jegaes e pieoedentes bll.SCados em wnia. r.noto:zraphht. de 3 x 4 cm._ do 
áespachos mini.steriaes sobre registro profcrso1·, e que .seru. o ctoc1;!1nento 1d.o 

~~g~1:bàu~~~"J;,.!t1~ª~i,; rr~ g:::ntro~~r :u{~;r~:0 ~~l~=~~-
aar emquanto não forem modüdcadas naes. 
as disposições geraes referentes ao 15 - Setá concedido um prazo de 
.assumpLo. s,.\s mêoe.s, a partir do. data da publl 

B10 de Janeiro. 18 de julho d.e 1935. cação âestas instrucções, pau. que os 
(ass.) Paulo de Assis Ribeiro, di- requerentes, cujcs proL-esrns e~tejarn. 

'lCCtor geral, interino em Pndament.o, completem as exig~n.-
ctas Jegae.s Flndo Psse prazo, os re· 

JN'STRUCÇOES A QUE SE REFERE querlmentos serão archivadc,.s, cabcn 
A PORTARIA DE 18 DE do aos lnte1'<ssndos 1,equerer nova. 

JULHO DE 1935 mente para effectivaçúo elo registro. 
16 - Sempre q11e verificado, por 

1 - serão effectuaàos na Directo- proccs~o 1·egul.'.l..!"1 não serem exa.ctos 
r.la Nacional de Educaçáo os REGIS os dados contidos em attestados fm:­
TROS DE PROFESSORES destina. necidos por professores já registrados, 
õos á in.scrlpção do3 candidatos ao o Dinctor Geral proporá ao sr. Mi. 
uercicio do magi..;;terio nos cstnbele. nistro o cancellan:ento do 1:eglstro e. 
~imentos de ensino secundario e de no caso de Teincidenoi.a, em ~ tratan· 
-ensino commercial (all.n.<:a XXiII à.o do de Director de estabel€cimento de 
~j.!i;'o dá'., ~"i:i"i/º n.

0 
24.439, de 21, ;~~i~1f~!'.cializad<, outra <Jualquer l 

2 - Emqm:mto núo fôr lnst!Jllr1.d!l. 17 - OS profe.~sore.s Já rcg.,5trados 
a P&culdade d~ Educação, SCiencias devem rc qt;.3r-er á Directoria Naclo­
,e Letras, esta inscripçú.p ter.ó. caracter ual de Educação, dentro de .se1.s mê· 
"Pl'OV.lsorio e será proceSSác..a de nc- ses. o documento referido no item 14, 
.oanlo com 11.5 t~ncias do art.igo 69 indt penclentem"3nte de pagam2J1to, 
tlo decreto n.o 19.890, de 18 de abril 

I 

indlcando o numero do reght,ro e a-

::.::,1,~ _t~ d~i~n1~o d.~ ~~~t~ ~= pr1~!~a1:gf:c:'i,u·ri!0J~voc:~ti:~~~: 
-ntes 1n:;trucções_ d;mo: 

3 - Para obter insanpção 00 pr<,. Poi-tuguês - Franc,~s - Inglês -
tessores de ambas as cats?gorla.s, deve·. Allern.ão - 1,3.t!m - M.a.t.hemat.i~a -
rã o candidato apresentar 1'1?-Querl-, D~s-!'nho - Geograph·a. - Histon::i. da 
mento dirigido ao Dlrector G<'ral da Chiliz:i.ção - Historia Natural-Phy­
:Uirectoria Nacional de Educaçf:.o, es- sica - Chimica - Mu~iea <caut-0 ox­
pecificando as ciizciplinas , m que de. pheon~co) - Gymnastica. 
aja inscripção e Juntando os seguiu. 19 - Dfaci .r:>linas c.io cnrso cornple. 
-ties documentos: m<'ntar: 

a) prova de idantidade; LUerat.u.n:.:. ·- Gcophysi-ca. e. Cosmo-
1') prova de idcneidaàe moral; graphia - Bk,1ogia Geral - S0c1c,lo-
e) cerndão de idade; gia - Hyg:coe - Psycolog,a e Lo:,;,ica 
d) certidão de approvação em esWc- - Noç.ões de Economl.o. e Estallitica 

bele<:unento de ensino secundar:o nas - lii'-toria da Philosoplúa. 
discipliaas em que deseja inscripção, 20 - De aecôrdo com o paEecer n." 
õa.. para o registro de professc.r de 38 dJ. Comnlissão de Ensino Secunda­
-ensino commercial, certificado d3 con~ tio, homologauo pelo sr. m1Mtro em 
.clnsão de curso tecllllico de e11.Sino 6 de fevereiro de 1932, sã.o oonsidc·ru­
commerctal officia.lmcnte reconheci- da~ ~aterias affins: 
do. 1. 0 ~rupo: - Portugut'.s, Latim ~ 

.e) qooesquer titulo:; ou diplomas Literattll'a. 
4ue po~suam, brm como -exemplares 2." grupo: - .Mathrmatlea, Physica 
de trabalhos publioos (facultat,i,•o); e Chintic:i., Co.smograpfua. 

f) prova. de exereicio regular no 3.v gruoo: - Geog1::i.r,hia, Historia 
magisterio pelo menos durante âoi.3 ela Civiliz,ação, Sociologia. 
11.DDOS. A.Mi.Jn é que o professar de Lltcra. 

4 - A prova de identid;i.de a. que se tura lerá direito n regi.str.ar~e em 
~fere a aLnea ta) do ntunero ::mte8 Portug'Uês e em Latim; o de LaUm 
a-ior, poderá ser: CU'l'kíra de identidade em Po'.tugués; v de CO::Jnographia em 
policial, carteira µrofi::sional, cader· Mathematica, Physica e Cbimicn:. o 
.net.a de reservhLa, titulo eleitoral, d.e sociologia em Geog1'"'d.phla C' lilS· 
pas.saporte, ou, nR falta.. drstes doeu· toria, etc. 
mentos. attestac.lo de td.~ntidade fir- Não é pennittida a rtciprcc.a. 
mado por pessoa idonea, no quai fi. 21 - Discipl'.nas do curso p1·v~­
gurarã. uma photographiia. de 3 x 4 <ieutico commrrcia!: 

A VOZ DE Fil.lPP.e:A 

('l'ransmitte em onda:, de 1,'.!tJO 
1<1100,.clos) 

PROGRAMMA PARA HOJE: 

Das 11 1·2 ás 13 horr.,, - Gra_ 
vaçõ~s va~ia.das. 

Dn.s 15 ã.s 17 horas - Pro. 
"1·amma dos ama dores JS-ymc 
5ei::,:35 e Jocema.r Ribeiro: Re_ 

cordac;ã.o marcha: Cambio do 
amôr s;mba-: Noites viennen_ 
ses, Valsa; Menina lnt.ernªc.io_ 
nat. me!'cha; Uma canção de 
amôr ao luar, f.ox.; Quero mor. 
rer cantando, samba; Meu so_ 
nho balão, march.a; Jt&ioS de 
sol, fox; saudades do tuar, 
samba; Eu e você no carnaval, 
mar.eh.a; Ca.nç.'\o do luar, !ox; 
CarrUon de la Mercêdes.. 

Dos 19 ã.s 19 112 horas - Dis. 
coo o!fereeído.s pela firma O. 
Pettuooi & Cia., o.esta praça. 

Das 19 112 ás 20 horas - Pela 
orchestra do "R. C. P. ": O 
meu primeiro amõr. íox., solo 
de violino oor Sebastilí.o Bezer _ 
ra pio.no i>or Carlos. Campc.is. 

Í>as 20 ás 20 Ij2 horas - Pia. 
110 - Cantos por :Manuel PR. 
lito em: A ,·ida é só para. o ma_ 
Jandro e Um din. na. minha ca_ 
vema. - sambo.s: •· Não fui eu 
qul"m inventou o carnaval, mar_ 
cha. Canto por José Barbosa 
em: "Lêla valsa: Prima-,•era 
no Rio, ma'rcha; B~ijo de mas_ 
rarada fox 

Da.s '20 112 ás 21 horas -
Continuaçõ.o do programma da 
orchestr.n do hR. e. P. -
Idealizando, fox. solo de violino 
por Sebastião Bezerra e piano 
por Car10.3 Campos. 

Das 21 ás 21 1,2 hc,ras - Mu. 
.slcas diversas. Hora cfficial -
S1>eakcr - C. Ribeiro. 

Deixamos de publlcar o pl'O • 

gram.!lla da orche!-tr:1. desta t'"-­
tat;ão, obedecendo ao a.rt. 25. 
dcsi estatutos da soc~dade. que 
reza. o s~guinte: ºCompete â 

A Parahyba t.em, no li torai, p. o;..::i _ 
mo de um porto n3tural nave;z:i\'el 
permanente por cmba1:c0çé-.::; regul,.t _ 
rcs, um paraizo perdido. São r1s t.P.rras 
da Bahia '1a. Trafçfb, t.€rras ferac:i.!si· 
nias ora o,ecupada.5 po, ca1,oclos fre :oo, 
ultimas descendentes elos indi.os d:1 
Parahyba. 

Drenado p.elo dr. Italo Jom:y Pe. 
reir.a da Co.sta, a região íoi, por ins_ 
tnnte, alvo das vi5tas cobiçosas do-~ 
latifundiat1os e grandes lavradores. 
Tolheu eS1-'<'s intcr~ssrs a. decL-;ão do 
Gcve1no Federal. 

A terra não estava ó. venda. P.er· 
t.encia aos seus prtmelros moradores. 

E lá ficou a Bahia da Traição -
soberba t.crr" de ningu<>m - dando a 
som1,r1 dos seus coqueiros seculares 
para abrigo do eterno somno dos in_ 
colas indo!cntes que lá vegetam coma 
ultimas <' ct-egcnerado.s rebento.s de uma 
raça qli'~ foi brava e forte. 

Ma::.~ Parahyba não póde e não deve 
prescindir do que melhor tem a. sua 

a~ condições propicias ôlo ct'ltivo d:;. 
banana, está a região. Terr !., f ;rteis, 
fres:-as p~ri.::nntmente, com íaciUL 
mas conducçõe, para qualquer parte 

da Europa de.:id,:,, que a producçJo 
pague a vinda de navios !rigoriftcos. 
esta.mos perd<:=·ndo ~stupldamente um:\ 
optima OJ/pcrtuntd·acte de fazer, ele 
uma vez, a prosperidade deste litoral 
uberrimo, estranhamente abandonado. 

De.sprezar o que de melhor temo3 
é um ab.:mrdo injustiflcavel. Só a mo_ 
la mestra !uncciona na P.arahyba -
organização. E' o Governo. o Gover. 
no bota agua, luz e tracção na. capital. 
con...ctróe açudes e estradas no 1nterlor. 
1n00ressa firmas nacionaes e estrange!­
rs.s na ll1dti.,,1,rial\zaçáo da Parahyba, 
consh·óe prcclios, en.c;inp,_ a plantar t 

fornece meios para isso, dá ou vend2 
pelo preço de custo i~sectlcldas e se_ 
mentes selccc.ionad:as e e:{purgadas e 
faz ainda dezenas de cousas outras em 
pról da economia do Estado. 

gleba . .Agita.se fort.emente a questão Pois a mola mestra, cada vez maís 
do fomento ngiicoln. A polycultur~ 1ija pela foruilcz" do aço que e. com. 
cc:.va fundP.s raízes na consc·,~nci.a in· põe, deve ~gir novamente, desta vez 
digena. Alargam_se os horizontes da na organlza~ão ele uma companhia com 
nos.~R terra. A lucb das competlçóe.5 milhares de pequenos accionistas, com· 
assoberba tudo numa demonstraçj.o panhia. esta q~ deveria plantar cen_ 
flagrante de vontnde firme, vontadt) t,;nas de nlilhares de bananeiras e 
que ven<.e as proprias lldficu:dade;-; cl..? i'xponc.r a prcducc;üo par.o. os porto:; 
vida E'nl que se debate o Brasil. Pro_ da In~lat('rra. ou de outro qualquer 
duzimos muito, mas não produzimos pai.S d1 Europa. 
o decimo do que poder1amos prcduzir. Aproveitemos ns terras da. Bahia da 
Preclsamos de bôas ten·as e por isso 

I 

Traição pnra tornar maior o nosso 
a Bahia da Tr.air.ão deve 5er incor Estado! 
pol'ada ªº. patrimonio dc1.s nossas actL Ao Governo - untco control~doc 
vidadcs nm.J.es. das nossas cousas - cumpre deL'rar 

Exccpc10n9.lmente dvtad'.1 de tod~1.s n. palavra de acção. 

VIDA JUDICIARIA 
C"õRTE DE .\PPEl,LAÇilO 

DO ESTADO 

1 

O sr . dr. Joaquim Victor Jurema, 
jnlz dP direito da. comarca d.e Cajaz.:!i­
ras, em officio de 10 de julho ttltin~o. 

! 
rommunl..-ou á prFsicienc:a da Egre­
gia Córtr~ d('_ Apprlle.ção ter sido aber­
ta. a 2.' c:es.~ão judi<:1aria do termo da 
féde da ccmerca, em 10 dv citado rr.ês 
e a do 1..1:rmo de S. Jo.c;é de Pirn.nhas 

1 no dia 1-, nll.o hnvenci:o Téos para t.<'rem 

~pensad-,:,s .Jiucta do pagan:€JllO de outras rend1S, sub-Ord.inaclas, porem a. 
condição de re-corut.nürem todas as 
rcrc.a.s de.:, roçados que trabalhars.m, 
.ee-m t'jreito n rtnovação do contrato. 

Expirado o prazo de tolcrancla. re­
cu~aram-se os locatario..c; restttuil-o, 
au,~~ando indemnização de bemfcito­
rias que não fiz.eram. 

cm. do requerente, rubricada rnlo ~i- Poi•tHgUês - Fm.ncé.> - Ing1és -
,u1atario C:o attestado. Geograohia - Corographfa do Rra. 

5 - A prav:i. d~ idondd:ide moral sil - Histvria da. Civilização -:- Hi 0
-

será attestado de bons antecedtntes toria do Brn'5il - Mathematica. -
.ou. boa conducta firmado pela auto. Physica. Ch'mica. e Historia Natura! 
t·idade po1icial ão local onde re:s:da. o - CB lligraphia. 

Commi~.sii.o de ''Broadcastill!;'" 
or;anizar ~ programma l°("\ftec_ 
tive." 

.submctl11 1 !i. a julgamento foram t·n-

~ 
.

1 

cerrada.s as mcsm:is 5êss&s. 

Os cl:· ...... :1 1;.2('s ~nunu .. ' ipa.,.!s. dr:3 "'l"· 
ir..cs elo PilJr. Ca1ç{i..ra, A.ra1una, s. 

I 

.JoSé d .... ··• Piranhas:; e ilrt'JO do Cruz, par­
t:c1p::i.rJm t::Lm~m p.::,r officio á Pre-

Preposta 11 ~.cção os R _ R. a embar­
garam confFssando o an·encL.'lment.o 
vc1 bal. m:1s. por tempo indeLe.mlna .. 
do, tenda cumprido todn as clausulas 
do cc-ntrnto (' fdto bemft)tvii.a5 utels 
e necessarias oonst~ntcs d~ levanta· 
mento e remontes e.~ c-erca.:. planta­
ções d~ algodõe3 e outras. et.c. 

.requerente, ou, nn. falta deste::. doeu- 23 -- P,a.ra complemento das indi 

:,:
0.;,°:i:, ti:-::.~11cii~~:~0 

por uma ~~~é,e~1a"'~i;~l~~t. n~';,\~~"o~f
5 
d~

0 Ê7;,: IGOT AS POLICIAES 
6 - Quando o reque:ente tor me. c1ção, a exped,,t'iãO do documento k· 

nor de 21 annos:, em goz'l. porém, d~ .te: ido no item 14, fica~ á sujeita ao 
capacidncle civil, e. cerüdão cie idad~ p,·1:enchilnento de tUna ficha de in­
p:,derá s.2r substitulda por documento formaçôc!'- QUe !-iei·á e~1tregue ao re­
lega! provanâo bua emancip;1çõ.o ad- (1uerentc pd.a D11·..:cto11a N:icion::i.1 de 
.querida de accôrdo com o d1sp!?Sto no Educação. 
artigo 9º do "Codig:o CivU ''. :u:.to ê: Rlo d~ Janeiro. 18 de Jl.Hho de, l~:!.:;. 
por concessão do pae ou da mãe quan- ! as1:.) PauJ~ rl, .... A.,sis Riheiro, Ül· 

o o menor e~tiver sob tutela; µlo rector Gi...:i-al, mt"nno. 
.oca-sarnento; pelo exercicio ele J unce;ão 

~\.ss!st.elli"Ja Publica l\hmicipal 

FOl SOCCOITida, honlem, !)(!la A~~­
ten;.;.ia Publlca, a s~nborita Anna Ccu­
tinho. a ore-sentando grande ferirn :1)to 
ino pé csquei do, em consequenr1,, 1,.;,c 
um atropellament.o ~ nut< .. mov,;1 

A vict!ma, r1pós rel~lx-r os r.ce: 3-
sario.s curativos, fo; intcrnal:a n-:.i H,·<.:­
pital ••santa Isabel". desta capitu.1. 

R,equtrimento dt" .. pachado 
=::o\fir ~;~;'!~;';,~~º g;~i;,~~ A REPERCUSSÃO DO F AL­
~s/~)~~~r úc gráu scicnlifico <m LECIMENTO DO ARCEBISPO 
a !1~ea.º cir~;:1~:~~c~o \uenÔ~t~!~~- ! D .. ADAUCTO Foi do;paCh..LtlO . iavonnelmcnte 

~ hont;m, um requr11meato dirig1do á 

Julzo de Conmus.:;ão &pema1 nome- ante sr. Edu:',rd,, Cunha, esl~bt'leei-
substitu:do por outro titulo_ idcnoo, n 1 <Conclusão da 1."' pag.) Chefatura dt~ P:Jhcia, pelo comrr.erci· 

adn pelo Sr. M\nl~tro. cl(~ uma ,..erdadcira desolação a alma do ne~t.a praçfl, ~om escr~pl,<ir;o cie 

."i'1.n1c1~, d:a Curte os resultado-~: d· 'S 

~rnba!h<.r.; du. 2.' ;:,,cssão ord.illaria do 
Jury ctos mrncionaCio~ t..;rmo.~ 

Que tratando-w de despejo de pre­
dlo rustico mce.s:saria se tornara a no~ 
tificJ.ção ~n:Yia exigida pelo cct. 
728 elo Ccd. do Proc. e e e. do 
Estado. devendo, portanto. ser julga.~ 

P·lo dl Ag11pr>m1l I,nric,.::. Ju1z ct-e d...'\ improcedente. 
Cluot-0 t,a l • ,ai·n fo1 oublicada N1. Decretndo o despejo provHorio, se~ 
;i.ucliencla de quinia-f..:·ifa ult-i.ma, ::.. g.uiu 'l. catIEa o seu curso normal. rendo 

~.6~~~1~~b~e~~i}g~~~cI~:~,;;.1ciu:1.i~~~ 1, ::~b~si~\f:1~f'e~~~~!a~os~;r~~!~?:, 
J.tto dr. Climaco Xnvicr tia Cnnh.a. da acção. 
ef'ntra o E.~t.ado da Par.ihyb.J, a fm Isto posto: 
d ,' s,.~?· r~lntegrado na magU.tratu.i"O A ,!;:Cntenc;i\ aggra\"3da moercceri8 re-
contcrranea com todos o.s clileit0s e forma, si os A. A., ora aggravantes, 
vuntag~n.s d~ron"t"ntcs ~o cargo de conseguLc:.sem provar que, 1ealmente. 
que foi afa.st:i.do. a locação cio alludida sitio se fi.nnara. 

Fc-ram ac!vogaclos do autor c.s dr~ ~ por pra1.o certo. 
J~ê Rodrigues de Carvalho e Fern:in- Não o fazendo n1cessurii\ se torna­
do Nobreg·a, tendo funcrion:1<10 no in.i- ra a noti!icttção pr(via dos locatarios 
cio da causa o saudoso cau .:.:.ilco con- para a entrega do iro.move~ locado. 
L rraneo dr. Antonio Sá como. expi;es..,o.mP11te determma o art. 

728 do Cod. do Proc. C. e C. do E.s· 
ta.cio. AGGRJH O DE INSTRUillENTO N 

13, DA COMARCA DE S . .JOAO DO 
CARIRY. AGGRAVAN1'ES D. llEL­
JIIIRA TRAVASSOS RAMOS E D. 
CECY TRAV,\SSOS RA;"lJOS; AG-

8 - Entende.::;e por cxen:lclo r.?gll:. cnth0Uc;;1 da Pa~hyba. Mas, a se. atom1..tli'kóes e rcpre:wniações. em ge· 
Jar do mag:lsterlo, o exercic!o c11nt1- ,nent-etr.1 ele bcnefl:ios que elle esptt_ ral. !áOlicitando a devida licença. prrn 
nuad?, no cargo de profrs..sor ou ~ de j ·ihou 11.:qU!!l!e solo abençoado, durante rccclA~l', pelo v~wor santos. c-om pro­
auxil!ar de ensino, cm estabc t Ind~- qu renta annoo de um apostolado do..; cedencia do Rio de Jo.•:Y•lro, c~u~.s cai­
to sob inspecção f~deral, ou f'X.l pcl· 1 maLi; fecund0s que se conhecem nn xas cont.End:> , .-;polct~. a~ quacs re 
'fflllalmente, em ,cw·o particular Hgu· ·greja do Brasil, estâ hoje. graçasªº. clesthrnm ao'i s.s. Faact G-eh:i & e.•, 
la;m~te ~r~a~~°ritos dest.m d~ a ::r~a ~f~~st:sp~!n~:~~a:is. u:u; f~; ~:rr~;;:n~.e campma Grande, a qt1i~m I 
Jll'~Var .º eX.""'Tcic,o re~ular do mag1s- de aff1ontar os templos ftLturos e dar 1 
:tena, fi.nnados pe~~ directoclr do e ta- 01 bras e Ileres e fructc.s, rad,t ,ez • suir 110 seu p1'l!ne1ro bispo e primeiro J 

GRAVADOS SE\'ERINO XUl\"E:,\ 
FFRllf:JRA E SUA MULHER 

\e.cordão n. ~75 

Or:::., trntando-se <le locação de tem· 
po indeterminado de pl"edio ru.st~co. 
cujo prazo par::i. t:ntnga P. de (6) seiS 
mêses. confmme prccdtUa o_ art .. c.tt. 
§ 1. ", a infr,l<'Cão d::>~e óispos1tivo 
-crecu parn os n. R. nggravados uma. 
sltuaç.ão dC' vcx3mro. mereCTndo, por­
tanto o ampo.rn legal. 

belecimento. d~ve,ao espe oa e 1 a b !los e ma.LS optimos. 1 arc~bu-po um apostolo á São Paulo, 1 \cçã.o de d<.Spcjo; nullidade 
ra e preclsamcute, m .""lação a cad A morte não tem poder sob1c as que de..:bravou a. 51:ara. e<ltflcou a c1 ( p,~r falta da. notifica,;â.o prc-
dl8cipl~ o~ pcrl~t~ de ex c boas obras humana.s Os homens eles~ dade nova e restaurou em Chlisto to-1 '"'" · 
funcção es_mpcn a ª· ppare<:-m da fac~ elo planeta qua::;1 das as coisas tocadas por suas mãos 

10 ~ No cac~ de <xe_ elo d. 1 ª: como &mples m-eteoios; mas: tudo d\., pontifi:e. Vistos. relatados e discutidos e.stes 
gtsteno em cwso part1:eu1::;. ~fl~ qulllo que elles realizaram de bello, de Moru:ndo pouco~ dia)) ant.es de com_ amos de aggravo_ de mstrnmento. da 
Bel" annexada document.aç 1 do o nto, de ublimC', fica tudo a brilha.L", ·Pletar oitenta annos doe idade, a lon. c~marca de, s. Joc10 do ?ariry, em <Jue 
tilte pua qu.e r~t\SS~mseruxftsre~adet.n· e rnamefü<;, como ccnte:has de nos. gn. vida do a1·cebispo parahybano é S~\O a.~ravantes d. d. Belmtra. e Cecy 
caracter do e~. la sru alma~ munortae.s nas olmas dos um volumoso livro de ensinamentos Trava~sos Ramos e ªS:&TavadGS Sevr· 
hes necr_~sanas ao perfe.1tod e ~1- hom.i.:•ns sobreviventes, continuando o cuj uiuma pagina acaba de ser es· rlno Nun<'s Ferreira e .. ua ~ulh~r ·_ 

d.menta úO n~ym~t~a °:~t~t.~adC ,ythrno onmipotrnte da Creacão, pie· crl;ta, com tuna doçura com.movedora. vc~am elles s,c,b:e o des_peJo do .si!io 
tector GPral j ga d. - nlfie:mdo a Tt1-ra de rcdempções co11 num ambienle ch<üroso de '-autidade ~ant Alma, que os aggra,.;antes d12,_m 
d06 reg1Str:~1~es a~ ;~n i~C:!as a.ra tinuas inm1dando todo.e; os vacuo:, ; num por de sol olympico e .. multlcot.; arrenda.do nos i.1ggravados. em 1933. 
f~~ ~ óocu~fltoo referidos pna.s to~a.s as do1es corno uma simples la. quando O a.stro_rei mcrgnll:ia em outro ~~nâ~t~~~ual ve~:a;s ~:~~~J& ~ 
alm ( ) (bl e Cf) enl.endem-se de gruna de Fé. hemf.spherio, cresndo o painel de uma q. · · . • 

ee.s ~ • J.ns ect.Õres de ensino, Nós homens de fé, Sr. Presidente, tarde untca no poema incomparavel ímdo o prazo.,,,sem que rca1:fza.~em o 

E ex; juizes da Córte úe Appe!Ja.çáo 
t'?ndn em ccn~idersção os p1inc!plos 
de ô.iretto qne r-egulam a materia em 
harmcnil cor.1 a;, provas dos autos 
a.ccordam rm negar provimento ao 
recurso int.Erpo.sto e confinnu.r a sen .. 
t.ença. aggnwnda por ~eu cunho jurl· 
dlco. 

J~~a~~~s 21g3:ªJ~ª}h~esdc 1935. -
.J. NovaeB, i,.; P. Jlypacio, relator, 

souto Maior. Flodoardo da Silveira. 
)olaurido Furtado. J. FJoseolo. F"w 
presente, Renato Lima. 

AUTOMOVEIS USADOS, de 
\'arias marras a preços 1·az~u 
\·eis, na rasa Dins Galv:io & C1a. 
Rua Maciel Pinheiro, 118. 

preferenc1a. P bel lm to<; off acceitamos o dia <la morte como o das bella tardes psrahybnnas pagamento, lh.s foi pemuttido que 
d.ireetores d~n11:i~os e-e lo t 8ové1no, i; dia natalicio d-os Santos e dos Heroe;;, A holn~nagem que a Camã.i-a do.s cont,!nua!'.Seni dui;inte o anno de 1_!>34 
daeô:U retro Jr.,a.g.i!te~o offidal CJU O nosso bC>mave:•nturado arcebispo era Deput9.d0.S do Brasil vae prestar 80 emqu:into colhP&em suns plantaÇCY5, 
meig~r riuando iIJJscrlptos no rc. um !iO.nto homem,· um verdaddro ho- immortal arcebispo da Parahyba, Sr. 
!:.'tro de 'professores. mem ,d(~ De\ls, na dcfiI_llção do cvan_ Presidente, co11stitue um preito de re- ++. ........... .,.,,... ................................................................................. +..++.+..++.._.._ .... : .. :+i 
12 - Todo" os docuntentos que nâ!) g~lho. Des~e a puerk1a, se revelara conheciment.o e d~ es~1cta justiça aos .. ,.,t:. ~ •• ~o·o·E·N·Ç·A· s· ·o·o·s· o· L. H. ·o·s· • ., 1· firmados pot autoridades judi- e~ e mn pi.edP~tin:ido da graça santL meritos ext-ra01·dmar1ç.,_5 de um vul- -..::.-= ou adn'tln~trat\VQ.S deverá" f1ca.nte. Em Olinda, wzm Pa11s, em Roma, to excepcional, que. at'Tlou e serviu á 
me clonar a qualldad.e e res1à.encla na Parahyba, por toda parte ou~ r_s- sua Patria no herounno de suas vir_ 
dosn signat,a.rlos. devend~ as fhma~ ~r tivesse ~re~cnte, o fulg.or de suas vir_ tudes eva?ge~iea.s, na grandiosidade doe, ••'+ -
reconbecidus por rabell.!ii<> ou no,ano tudcii ctcava um ambiente de scbre_ su,s realizaçoes em pró! da educação •:• DR, ISAAC SALAZAR , . 

bllco naturalidade. Em_ulo cte seu conwrra· e da cuLtura de seu povo, na evangelL • 
pul3 _ _- OS profess;o1es nomcaG.os Por neo Dom Frei Vital Maria Gonçalves zaçã,, incessante e fecunda do bem ++"+ PROFESSOR DA CLINICA DE OLHOS DA FACULDADE DE t 
concurso em csta.belccl.D'lento:1 de en. de Olr~e1ra, Dom Adaucto possuia a collectivo, nas Iuctas, nos combate.;, ~• 
alno aecundario ou commerct.aJ, man- varorulidade dos. confessores da Fé, nos sacriflcios pela verdade, pela se~ ~t MEDICINA DO RECIFE 
tidos pelo aoverno Federal ou oover· dePrsses igdran~es b,.pos bras!!eiro.s, que gurança, pelo conhecimento, pelo trl_ :E~ CONSULTAS DIARIAS DE 10 AS 12 E DE 3 AS 6 DA TARDE .. 1 
DOI F,staduaes poderão ser 1e~.$b"B· a ov enc1a. tem suscitado para can· umpho de um reinado, que não é des. ...... -..: 
<las ex-offlclo 'bastando l)llra Isto que tarem na Terra de S8ota Cruz a con te mundo e que, por !&so mesmo, é 
.. secretarias dos estabeleclrnenLos tlnuldade do plano nacional de sal: eterno e creado para todos os homens. +;+ RUA JO!LO PESSOA, 163 1 • ANDAR 
esieamlnl>em relações devklamente vação P!'bllca Iniciado pel0s Nobregas _ 0 reinado de Nosso Senhor Jesus -•- ' ' · •• 
aulllnlttcada& lndlcando aa dlsclp)!- e Anchietaa. chrlst.o. <Mluito bem. o oradOr é abra- ~ ,t, + do ,e,. ia. ...... ..__.,.~~-.,.AA....~~~.....:..!+ 
_. - que foram babWtedoe em A Parahyba teve a ventura de pos_ çado.) T+-f'.., • v,"' T T~~-~-,..-.T-..~ ~ ... 
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